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Sou arquiteta, funcionária pública e trabalho na Rio-Urbe – Empresa Municipal de 

Urbanização da Secretaria Municipal de Infraestrutura a Cidade do Rio de Janeiro. 

Estou na função de coordenadora de projetos, que teve início em 13 de abril de 1999. 

Sou formada pela Universidade Federal Fluminense, ano de 1983, fui estagiária e 

funcionária da EMOP – Empresa de Obras Públicas do Governo do Estado do Rio de 

Janeiro; sendo toda minha trajetória profissional dedicada a servir ao público. 

 

Minha motivação na participação desta premiação, mais do que falar da minha trajetória 

profissional, é poder relatar os trabalhos na área da arquitetura a serviço da educação 

pública escolar da Cidade do Rio de Janeiro para a educação infantil e ensino 

fundamental, demonstrando o esforço e dedicação de tantos anos de trabalho meu e de 

todos os profissionais que atuaram neste período na Coordenação de Projetos da 

Diretoria de Projetos da Rio-urbe, setor que tenho o privilégio de trabalhar por tantos 

anos. 

 

Nesses anos foram desenvolvidos projetos para diversos programas da Secretaria 

Municipal de Educação como, por exemplo, para modernização das unidades 

existentes, construção de quadras, construção de laboratórios de informática entre 

outros. 



Neste documento serão apresentados apenas os projetos dedicados à expansão do 

atendimento da rede escolar municipal – educação infantil e ensino fundamental, 

podendo ser novas construções, demolições de unidades existentes e construção de 

novas ou adequações de espaços ociosos – todos executados com objetivo de 

expansão da rede pública municipal de educação infantil e fundamental. 

Os trabalhos realizados para melhoria da qualidade dos espaços escolares (reformas 

com modernização), para acréscimo de salas de aula em unidades existentes, entre 

outros e os realizados para outros órgãos não farão parte deste relato. 

 

Na Coordenação de Projetos da Diretoria de Projetos da Rio-Urbe as principais 

atividades técnicas estão relacionadas à vistorias, avaliações, levantamentos de dados 

técnicos, elaboração dos projetos básicos, gerenciamento de projetos executivos e 

fiscalização de contratos de projetos para implantação dos programas e execução de 

obras. 

 

 Os serviços podem ser para realização de reformas, restaurações, acréscimos, 

demolições, construções, urbanização, pequenos reparos, entre outros necessários à 

ampliação, modernização, demolição, construção ou conservação de imóveis 

municipais ou outras obras de interesse do Município. 

 

 As atividades técnicas podem englobar: 

 

 - Estudos, serviços e projetos para planejamento e execução de planos de obras; 

 - Fiscalização de contratos de projetos e serviços; 

 - Gerenciamento, acompanhamento e análise de projetos executivos; 

 - Suporte à fiscalização de obras com acompanhamento da execução do projeto 

junto às contratadas; 

 - Elaboração ou acompanhamento de execução de projetos para legalização 

junto aos órgãos; 

 - Atividades técnicas e cadastramento de informações relativas à obtenção de 

recursos junto à órgãos de financiamento; 

 - Levantamento de custos de serviços e obras; 

 - Planejamento das obras e serviços; 

 - Elaboração dos editais de licitação e demais elementos necessários à licitação, 

operacionalização do certame, homologação e contratação; 

 - Fiscalização de contratos de obras e serviços de manutenção. 



✔ Planejamento e supervisão das atividades de estudos e planejamento da 

Empresa; 

✔ Vistorias e emissão de laudos técnicos; 

✔ Avaliações técnicas para aquisição de imóveis; 

✔ Análise de viabilidade técnica; 

✔ Levantamento de dados técnicos preliminares; 

✔ Elaboração de estudos; 

✔ Levantamento e elaboração de dados cadastrais; 

✔ Coordenação e gerenciamento de banco de dados físicos da Secretaria 

Municipal de Educação; 

✔ Elaboração de projetos básicos de arquitetura; 

✔ Elaboração de projetos básicos de restauração; 

✔ Elaboração de projetos básicos habitacionais e urbanos; 

✔ Gerenciamento de projetos executivos nas obras urbanas e/ou prediais da Rio-

urbe; 

✔ Suporte às Diretorias de Obras; 

✔ Supervisão e/ ou fiscalização de contratos da área de estudos e projetos; 

✔ Produção e inserção de dados no sistema do FNDE e acompanhamento para 

obtenção de recursos do Ministério da Educação. 

 

As demandas de serviços são feitas pelos diversos órgãos municipais; a Secretaria 

Municipal de Educação neste período tem sido a maior demandante de serviços. A rede 

municipal conta hoje com 1.550 unidades escolares, além de seus prédios 

administrativos e unidades de extensão. 

 

Passo aqui demonstrar os trabalhos da coordenação de projetos realizados no período 

de 1999 a 2023, por mim desenvolvidos e pelas equipes de projetos e obras da Rio-

urbe, que foram de maior impacto na ampliação e requalificação da rede escolar 

municipal. 

 

 

 



Período 2002 a 2012 

 

Os projetos deste período foram desenvolvidos para atender à urgente necessidade de 

renovação e ampliação das escolas de ensino básico da Cidade do Rio de Janeiro, que 

ainda possuía o terceiro turno nas escolas.  

O desafio era projetar uma escola de qualidade, dando suporte à política educacional 

da Prefeitura com uma estrutura adequada de serviços. A concepção do projeto buscou 

proporcionar boas condições de trabalho aos atores envolvidos nas diferentes tarefas 

do dia a dia e ao mesmo promover a construção da cidadania das crianças, com 

espaços que tivessem a escala da criança. 

 A implantação de unidades escolares verticalizadas tornou-se necessária para 

atender ao programa educacional da Prefeitura nos terrenos disponíveis e, assim como 

um “Lego”, o projeto modular facilitou a definição de padrões que pudessem 

prontamente adequar-se às diferentes comunidades e terrenos municipais disponíveis, 

que na sua maioria variam entre 2.000,00 a 5.000,00 m².  

 A partir do comprometimento com uma proposta de projeto que pudesse 

incentivar a implementação de um ensino de qualidade e da análise de fatores como 

disponibilidade de terrenos e dimensionamento de equipe administrativa e pedagógica 

para uma unidade escolar, foram definidas três tipologias que variavam interna e 

externamente caso a caso, de acordo com o atendimento pedagógico, a saber: 

 

✔ escola maior, com treze salas de aula e rampa,  

✔ escola compacta, com oito salas de aula, escada e elevador;  

✔ escola compacta linear, com sete salas para terrenos extremamente pequenos. 

Este projeto, de minha autoria, em 2008 recebeu o Prêmio do Instituto de Arquitetos do 

Brasil – IAB RJ na Categoria Educação, Saúde e Religiosa. 

Somou-se à arquitetura modular elementos para permitir plena acessibilidade do 

comunidade escolar, o que implicou em construção de rampas, implantação de 

elevadores, sanitários acessíveis, entre outros elementos. 

O projeto foi publicado na revista Projeto. A publicação está no link: 

 

https://revistaprojeto.com.br/acervo/teresa-rosolem-de-vassimon-escolas-publicas-21-

10-2004/ 

 

https://revistaprojeto.com.br/acervo/teresa-rosolem-de-vassimon-escolas-publicas-21-10-2004/
https://revistaprojeto.com.br/acervo/teresa-rosolem-de-vassimon-escolas-publicas-21-10-2004/


As 51 unidades construídas somaram 115 salas de educação infantil, 433 de ensino 

fundamental e 3 salas de educação especial, totalizando que somam 551 novas 

salas de aula em espaços de melhor qualidade. 

 

 

Certificado da 46ª Premiação Anual de Arquitetos, Prêmio “Arquiteto do 

Amanhã” – Categoria Educação, Saúde e Religiosa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidades Escolares construídas 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade de 13 salas de aula 

 

 



 

 

 



Unidade compacta – 8 salas de aula 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade compacta linear – 8 ou 9 salas de aula 

 

 

 

 

 

 

 



 

E.M. Darcy do Jongo – Morro da Serrinha – Madureira 

 

 

E.M. Noel Rosa – Vila Isabel 

 



 

E.M. Tia Ciata e E.M. Raquel de Queiroz – Centro 

 

 

E.M. Collechio – Bangu 

 



 

E.M. Sérgio Vieira de Melo – Leblon 

 

 

E.M. Sérgio Vieira de Melo – Leblon 

 



 

sala de educação infantil 

 

 

sala de ensino fundamental 

 



Na gestão do Prefeito Luiz Paulo Conde, foram construídos módulos anexos aos CIEPs 

para atendimento à crescente demanda de salas para educação infantil. 

Em parceria com o escritório do arquiteto Oscar Niemeyer e Rio-urbe foram 

desenvolvidos os projetos para construção desses acréscimos, em módulos de 4, 5 e 6 

salas de aula.  

No CIEP Anita Malfatti foi construído o único exemplar no modelo apresentado pelo 

arquiteto Oscar Niemeyer logo na primeira reunião ocorrida com o Prefeito para tratar 

do assunto. 

À época, por orientação da Secretaria Municipal de Educação, foram construídos os 

módulos em duas unidades escolares – E.M. Miguel Couto e EM Nicolau Afonso 

Taunay; mas isso é apenas uma curiosidade... 

 

Foram construídos 29 módulos de educação infantil – M.E.I.s, totalizando 151 salas 

de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



M.E.I.s construídos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CRE NOME DA UNIDADE ESCOLAR ENDEREÇO BAIRRO
TOTAL DE SALAS DE 

AULA

CAPACIDADE 

(Nº DE ALUNOS)

1 CIEP Pedro Varela Rua do Lavradio, 133 Centro 5 125

3 EM Nicolau Afonso Taunay Rua Girimim s/n Inhaúma 5 125

3 CIEP Coronel Sarmento Avenida Itaoca s/n Inhaúma 6 150

4 EM Miguel Couto Rua Carlina s/n Olaaria 5 125

4 CIEP Yuri Gagarin Avenida dos Campeões s/n Bonsucesso 5 125

4 CIEP Gustavo Capanema Vila A1 - Setor Vila Pinheiro s/n Maré 6 150

4 CIEP Operário Vicente Mariano Rua Praia de Inhaúma s/n Maré 6 150

4 CIEP Juscelino Kubitschek Avenida Leopoldo Bulhões s/n Manguinhos 4 100

6 CIEP Anton Makarenko Estrada de Botafogo s/n Costa Barros 5 125

6 CIEP Oswald de Andrade Praça Zelma Pereira s/n Parque Anchieta 6 150

6 CIEP Zumbi dos Palmares Rua Arnaldo Guinle s/n Coelho Neto 5 125

7 CIEP Compositor Donga Estrada do Boiúna s/n Taquara 5 125

7 CIEP Margaret Mee Rua Aliomar Baleeiro s/n
Recreio dos 

Bandeirantes
5 125

7 CIEP Rubens Paiva Rua Prof. João Bruno Lobo s/n Curicica 5 125

8 CIEP Olof Palme Estrada do Taquaral s/n Bangu 6 150

8 CIEP Chiquinha Gonzaga Estrada do Engenho s/n Bangu 4 100

8 CIEP Marechal Júlio Caetano Horta Barbosa Rua João Lacerda s/n Bangu 4 100

8 CIEP Padre Paulo Corrêa de Sá Rua Francisco Brício s/n Padre Miguel 4 100

8 CIEP Vila Kennedy Estrada Sargento Miguel Filho s/n, Quafá Vila Kennedy 6 150

9 CIEP Wagner Gaspar Emery Avenida Cesário de Melo, 7.431 - Inhoaíba 5 125

9 CIEP Anita Malfatti Estrada do Iaraquã, s/n Campo Grande 5 125

9 CIEP Cláudio Manoel da Costa Rua Guarujá s/n Cosmos 4 100

10 CIEP Alberto Pasqualine
Rua Nelson Pihay Dourado , s/n.º,

Conjunto Urucrânia
Santa Cruz 6 150

10 CIEP Gilberto FreYre Estrada do Taquaral s/n, Sítio Moura Senador Camará 6 150

10 CIEP Hildebrando de Araújo Goes Estrada da Pedra s/n
Pedra de 

Guaratiba
6 150

10 CIEP Barão de Itararé Rua Vitor Dumas, s/n Santa Cruz 6 150

10 CIEP Deputado Ulysses Guimarães Av. José Fernandes s/n, Alagados Sepetiba 6 150

10 CIEP Posseiro Mário Vaz Rua Canoanã, s/n
Pedra de 

Guaratiba
6 150

11 CIEP Dr João Ramos de Souza Estrada de Tubiacanga s/n - Portuguesa
Ilha do 

Governador
4 100



MEI de 6 salas - projeto Oscar Niemeyer 

 

planta baixa tipo  

 

 

 

 

fachada principal 

 

 

 

 

fachada fundos 

 



MEI CIEP Anita Malfatti- projeto Oscar Niemeyer 

 

 

planta baixa 

 

 

 

fachada principal 

 



 

CIEP Anita Malfatti 

 

 

CIEP Margareth Mee 



 

CIEP Vila Kennedy 

 

 

Na primeira gestão do Prefeito Eduardo Paes -  2008 a 2012 - foram elaborados projetos 

para construção dos espaços de desenvolvimento infantil, com novo conceito de 

unidade escolar, que passa a atender crianças de creche e educação infantil em um 

mesmo espaço. 

Fez parte deste programa a transformação de salas ociosas de CIEPs em salas para 

educação infantil. 

Os projetos, elaborados pela equipe da Coordenação são para unidades de 4, 6, 8 ou 

10 salas, com um ou dois pavimentos e algumas exceções em três pavimentos, 

implantados de acordo com as dimensões e topografia dos terrenos disponíveis nas 

áreas de demanda. 

 

Foram construídos 93 unidades de educação infantil, sendo 65 novas unidades e 

28 adequações, totalizando 669 novas salas para educação infantil. 

 

 

 

 



Unidades construídas 

 

 



 

 



 

 

 

 

EDI modelo 1P-10S 

 

 

 

 

 



EDI modelo 1P-8S 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDI modelo 2P-10S 

 

 

térreo 

 

 



 

1º pavimento 

 

 

 

CIEP Willy Brandt – adequação de sala para educação infantil 

 



 

EDI Lily Marinho – modelo 2P-6S (2 berçários e 4 salas de atividades) 

 

 

EDI Lily Marinho – salas de atividades 

 



 

EDI Perciliana Pereira de Alvarenga – modelo 1P-8S 

 

 

Período 2014 a 2023 

 

Concebido pelo Prefeito Eduardo Paes para implantação do turno único nas escolas, o 

Programa Fábrica de Escolas buscou suprir as necessidades da atual e futuras 

gerações, alinhados ao conteúdo pedagógico da Prefeitura e harmonizado com seu 

entorno, procurando criar boas referências para a comunidade escolar e seu entorno. 

Estão hoje em funcionamento 16 ginásios, 25 primários e 46 espaços de 

desenvolvimento infantil, que têm a capacidade para atender 42.420 crianças. 

 

Com os recursos financeiros disponíveis, buscou-se projetar escolas com baixo custo 

de manutenção, utilizando recursos naturais como sombreamento e ventilação e 

iluminação naturais, com o objetivo de proporcionar conforto ambiental para a 

comunidade escolar e minimizar os impactos à natureza. 

 

Nas novas unidades estão sendo implantados espaços especialmente equipados para 

funcionamento dos “colaboratórios”; ambientes dotados notebooks, de impressoras 3D, 

cortadoras a laser, máquinas de costura, entre outros, onde os alunos podem aprender 

fazendo, através da metodologia STEM - ensino baseado em disciplinas específicas 



(ciências, tecnologia, engenharia e matemática), integradas em uma abordagem 

interdisciplinar inovadora. 

 

Foram desenvolvidos diversos modelos, com um desenho modular de estrutura pré-

fabricada de concreto e painéis de vedação e telhas termo acústicas. 

 

Foram construídos 97 unidades escolares, totalizando 1.608 novas salas, sendo: 

 

✔ 51 unidades de educação infantil; 

✔ 28 unidades de ensino fundamental I (primários); 

✔ 18 unidades de ensino fundamental II (ginásios). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidades construídas 

 

 



 

 



 

 

 

Modelos das unidades Fábrica de Escolas 

 

 



 

 

 



Modelos de quadras poliesportivas cobertas 

 

 

 

Modelos de espaços de desenvolvimento infantil 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

Complexo Escolar da Maré 

 

 

EDI - Berçário 

 



 

EDI - sala de atividades de educação infantil 

 

 

EDI - refeitório  

 



 

EDI - espaço multi uso/ circulação  

 

EDI - parquinho  



 

Escola Municipal Primário Azerbaijão 

 

Escolas - sala de aula tipo 



 

laboratório de ciências 

 

“colaboratório” – espaço para práticas da metodologia STEM 



 

sala de leitura 

 

quadra poliesportiva coberta 



TOTAL DE UNIDADES 

 

 

Unidades padrão (projetos prêmio IAB): 

51 unidades 

551 salas de aula 

20.240 crianças 

 

Educação infantil:  115 salas, 2.875 crianças; 

Educação fundamental: 433 salas, 17.320 crianças 

Ensino especial:  3 salas, 45 crianças. 

 

 

Acréscimos em CIEPs (M.E.I.s)  

29 unidades 

151 salas de aula 

3.775 crianças  

 

 

Unidades para educação infantil – Gestão Eduardo Paes 

93 unidades 

669 salas de aula 

16.725 crianças 

 

Unidades Fábrica de Escolas – Gestão Eduardo Paes 

97 unidades 

1.608 salas de aula 

47.040 crianças 

 

Educação infantil:    51 unidades, 15.600 crianças; 

Educação fundamental - Primário:  28 unidades, 18.720 crianças 

Educação fundamental - Ginásio:  18 unidades, 13.020 crianças. 

 

 

TOTAL DE AMPLIAÇÃO DE VAGAS EM UM TURNO NO PERÍODO: 87.780 

 

 


